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Formadores da FAP-UMI no Lobito

ÁUnidade Móvel de Instrução da
Força Aérea Portuguesa (FAP
— UMI), na sequência do acordo

de cooperação técnico-militar entre Por
tugal e Angola, contribui desde 1998 pa
ra a formação de quadros militares da
Força Aérea daquele país. Ao longo des

tes anos, foram formados mais de 360
militares angolanos dos quais 50 pilotos-
-aviadores.

A Força Aérea Portuguesa tem vindo a
prestar assessoria técnica num salutar
espírito de amizade e compreensão, mo

tivados pela inovação e aplicação das
novas tecnologias aeronáuticas na forma
ção dos alunos da Escola Militar de For-

mação Aeronáutica do Lobito (EMFAL).
Sublinhe-se, ainda, o facto de no ano

de 2005 terem sido introduzidas novas
vertentes aeronáuticas, destacando-se a
formação em sistemas Aviónicos e a Se
gurança em Terra e Ambiente.

Numas Forças Armadas modernas, em

profunda mudança, que incorporam so
fisticados sistema de armas, a elevada

preparação dos seus homens é essencial
para o cumprimento da missão. A Força
Aérea Nacional de Angola (FANA), cons
ciente das necessidades de formação,
face à evolução dos modernos sistemas

electro-aviónicos, levou a cabo na EMEAL,
o primeiro Curso de Electro-Aviónica

a.

Piloto-instrutor e aluno durante voo de instrução em AL III
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(CEA 01/05), baseado nos requisitos da
“Joint Aviation Authorities”. Este curso, con

cretizado pela assessoria técnica da FAP e
por oficiais angolanos, quer na vertente

de formação militar, quer na tecnológica,
preparou 25 militares, com capacidade
para assegurar altos níveis de desempe
nho em manutenção de sistemas, cada vez

mais apoiados nas tecnologias de última
geração.

O desenho curricular do CEÂ foi desen
volvido pela FANA e pela FAP tendo em

nica analógica e digital, a aerodinâmica,

o propulsão e os sistemas eléctricos e avió
nicos de aeronaves, O objectivo traçado
foi o de dotar os formandos com os sabe

res necessários para a execução da ma
nutenção preventiva e correctivo em aero
naves, de linha ou hangar, nos referidos

sistemas.

Na vertente da Prevenção de Acidentes,
realizou-se o primeiro Curso de Sensibi

lização para a Segurança em Terra e
Ambiente (CSSTA 01/05), tendo sido fre

balho, como um meio de prevenção de
acidentes, identificar fontes de poluição e

explicitar medidas que visem minimizar os

seus efeitos ambientais.
Ainda, no âmbito da formação de pes

soal técnico para apoio à actividade aé

rea, realizou-se durante o ano de 2005
um Curso de Mecânicos de Material Aé
reo (CMMA 01/05), tendo 19 militares ter

minado esta acção de formação. O curso
destinou-se a preparar técnicos para ma

nutenção preventiva e correctivo em aero
naves, identificando avarias ou anomalias,
procedendo à reparação, substituição e

regulação dos equipamentos ou compo
nentes dos sistemas mecânicos e da estru
tura das aeronaves. Esta foi a terceira ac

ção de formação no referida área desde
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Curso de Electro-Aviónico

consideração os referenciais de formação
internacionais em vigor, integrando para
além da formação militar e humanística

da exclusiva responsabilidade da FANA,
matérias coma a electricidade, a electró

quentado por 1 7 oficiais provenientes de
diversas unidades tais como Luanda, Lo

bito, Catumbela, Lubango e Namibe.
O CSSTA teve como principais objecti

vos analisar a higiene e segurança no tra

Entrega de diplomas do Curso de Observadores
de Meteorologia

o início da cooperação técnico-militar por
tuguesa no Lobito.

Com início em Abril de 2005, e final

em Junho de 2005, decorreu também o
segundo Curso de Observadores de Me
teorologia, sendo concluído por 1 7 alu
nos provenientes da classe de sargentos e

praças. Os instruendos foram prepara
dos para a execução de observações
meteorológicas para fins aeronáuticos e
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Alunos, instrutores portugueses e angolanos Curso de Segurança em Terra e Ambiente
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Zelin 1 42C Reunião do conselho escolar

climatológicos, para além da formação
no processamento e difusão de informa

ções meteo.
Prosseguiu, entretanto, o Curso de Pi

lotagem Básica em Aviões (CPBA 01/
03), em Zlin Z- 1 42C, que terminou a 16
de Dezembro, tendo sido concluído com
aproveitamento por seis alunos, O Curso

de Pilotagem Básica em Helicópteros,
(CPBH 01/05) em Alouefte III, frequentado
igualmente por seis alunos, tem o seu fi

nal previsto para o mês de Fevereiro

de 2006.
A cooperação técnico-militar portugue

sa, em Angola, tem-se alargado ao lon
go dos últimos anos a outras vertentes
técnico-pedagógicas, com especial relevo
para a formação de Controladores de Trá

fego Aéreo, Operadores de Assistência e
Socorro (bombeiros) e formação peda
gógica de formadores.

No ano de 2006 está prevista, entre
outras, uma acção de formação em arma
mento e equipamento para além da con
tinuação dos cursos de pilotagem.

Assim, ao fim de oito anos de coopera

ção entre Portugal e Angola, constata-se
que se criou uma dinâmica salutar e frutuo
sa, rica pela troca de experiências entre os
técnicos e formadores dos dois países.

As acções desenvolvidas têm permitido
alargar a disponibilidade de técnicos ha
bilitados para as funções inerentes à acti
vidade aérea e, mais importante, alicer
çar o espírito de cooperação e amizade
entre a Força Aérea Nacional de Angola e
a Força Aérea Portuguesa.

Alouette III da FANA

rutores e alunos do Curso de Pilotagem
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